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que se oponham a tal medida, se e que se pretende realmente 

levar a cabo a completa reconstrução educacional tao insisen-
temente reclamada pelo progresso da civilizacão. 
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John Dewey.' (Ima Filosofia  da Experiência 

£ urn testemunho bern signi[icatwo da fórça e I-'italtdade 
do pcnsarnento de John Dewey que, no come morarmos o cente-

nário de seu nascimento, o grande filoso[o arnericano se imponha 
diante de nós. não apenas corno uma figura là consagrada na 
história do pensamento, mas corno urn ponsador atual de nosso 
tempo, signo de contradiçao entre os espiritos e sua doutrina. 
.ponto crucial de apaLxonadas tontrot'érsias. E porque o impacto - 
revolucionário de suas idéias filosdficas. pedagogicas e sociais 
sdbre sua epoca nao arnorte'ceu ainda, falta precisamente essa 
distãncia no tempo que é a condiçâo nccessá tin para emitir-se 
urn julgamento sereno e equilibrado sdbre a significação e alcancc 
de uma obta verdadeiramente excepcional corno a sua. Pot 
isso rnesrno, Dewey continua a set ainda uma grande figura 
controvertida de nossos dias, suscitando Os juizos mais contra-

ditdrios. Assim. enquanto discipulos e adtniradorcs entusiastas 
o elevam ao ,nesrno nIvel de Platão e Aristdteles, urn filoso/o 

da responsabilidade intelectual dc Bertrand Russet caracterizaua 

so,nbriarnente .seu pensarnento corn uma filoso[ia do pcder, urn 
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exemplo a mais daquela embriaguez destrutiva que invadiu a 

filosofia corn Fichte e constitui o grande perigo de nosso tempo. 

Se de uma parte seguidores incondicionais vêem na sua obra 
os principios para uma solucao adequada dos con flitos e desa-

justamentos que dilaceram o hotnem moderno, doutro lado muitos 

de seus criticos acusam-4no de se achar vinculado ainda ao' mdi-
vidualisrno caótico de ama cultura desintegrada Protestante-
C'apitalista. Isto sern fatarmos dos adversários tendeniosos e 

simplistas que pretendem responsabilizar Dewey pot todos as 

desacertos e de[iciências da educaçao americana atual. Seme-
lharzte con flito violento de opinioes sdbre sua obra torna déste 

modo ext remamente difIcil .e delicada a tarefa de ama confe-

rência cornemorativa, a qual nâo desejarlamos fosse nern urn 

discurso laudatdrjo nem urn ensaio de crItica. Mas, coma 
acercar-nos de Dewey assumindo o ponto-de-vista neutro do 

historiador da filosofia? Trata-se, na verdade, de urn pensactor 

demasiadamente contemporâneo para set encarado na perspectiva 

do passado, de modo que assim possamos colocar-nos acima ou 
a margem do embate apaixonado cZe opiniöes que sua obra 

suscitou e sr:scita aira. Sua filosofia, tóda eta nascida dos 
problemas concretos que angustiam nosso século, filosofia emi-

nentemente "angagée", que quis sempre set participante, e nâo 
apenas especulativa, toca-nos muito ao vivo para set objeto de 

uma valoraçao rigorosamente impar'cial. Sabe-se como sua obra 

pedagógica continua a pro vocar as tea çôes mais contraditórias. 

Mas, qualquer que seja o julgamento que se forme sObre a 

significacao da obra de Dewey; cremos que todos se encontrarão 
de acârdo em reccinhecer que êle é incontestàvelmente a major 
expressão do pensam.ento filosofico americano e que imensa foi 

a thfluência de sua filosofia educacional em seu pals e no estran-
geiro. Pot outro lado, näo se poderá duvidar dos nobres propd.-
sitos de urn filosofar todo êle voltado para os problemas humanos 
e animado da mais profunda fé no valor do homem e na sua 
capacidade de realizaçao. mesmo que se rejeitem os principios 

que informam tóda sua concepcão filosófica. Diante de tal fib-

sofia, importa-nos antes de tudo urn esfdrço de compreensão 

critica que nos permita apreender o verdadeiro sentido de sua 

mensagem e a fecundidade de sua ccintribuiçao para a soluçáo 

dos problemas concretos da existêrzcia humana. 8, pois, animado 

desta intenção que nos propornos a abordar sua fibosofia nesta 
homenagem comernorativa de seu centenário. 

Mas a obra de Dewey se apresenta tao vasta e multiforrne, 

se alonga e ramifica numa tal quantidacle de escritos, e constitui 

urn marco tao importante na história do pnsamento moderno, 

que nâo nos é possivel, nos limites de ama con ferència, avaliar 
devidamente todo o seu alcance e significacao e nem mesmo 

traçar uma slntese' de seu pensarnento que o abranja em tóda 

a sua corn plexidade. Conte4ntar-nos-emos em desem baraçar 

certas de suas idéias centrais e a orientaçâo geral de seu jiloso far. 

Tdda filosojia verdadeiramente original e criadora, como bern 
viu Bergsorz num texto famoso, nasce de uma intuição funda-

mental, alguma coisa de simples que é a font.e geradora de tdda 

doutrina e que r'epresenta o que ha de absolutamente original 

em todo grande fildsofo. E esta intuiçâo que dá unidade orgâ-
nica a doutrina, de tal modo que "as diversas partes do sistema 
se interpenet tam cômo zuxm set vivo." A jilosofia de Dewey, 

apesar da multiplicidade de seus aspectos e de suas possiveis 
in'consistências, manifesta ama profunda unidade que provem, 

não de uma articulacao dialética ou formal, rnas de uma mesma 

intuição originária e uma intensa convicção espiritual, que fazem 
corn que todos os seus desenvolvimentos näo sejam mais do 

que a expressão dessa intuição diante de cada problema parti-

cular. Em vista desta Intima articulacäo vital, nenhum de seus 

ternas especializados ou nenhurna de suas soluçaes particulares 

podem ser plena e integralmente corn preendidos sern referéncia 

ao ponto-de-vista unitário e pessoal que os funde todos nurna 

unidade orgânicamente sistemãtz'ca. E neste sent ido que podemos 

falar de urn sisterna fiboscifico de John Dewey. E éle proprio, 
em esctito dos ültimos tempos, adrnitindo a necessidade de arti-

cular os diversos problernas e hipoteses numa perspectiva deter-

minada, confessa expressamente que possui urn sisterna, reco-

nhecendo, alias, a necessidade do sistema em filosofia. A nossa 

tarefa, portanto, será a de traduzir a sentido es'sencial de sua 

posicäo, procuranclo apteender essa perspectiva fundamental que 
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con fete unidade a sea pelnsamento e lhe dá o cunho de origi-
nalidade. Isto quer dizer que nos liinitaremos ao aspecto espe-

clficamente filosdfico 'de sua obra. Mas, ao me restringir ao 
est ado de sua filosofia pura, afastando assim sua pro blemática 

especializadarnent,e pedagogica, pela qual êle é mais universal-

mente conhecido, antevejo desde já as possiveis objeçóes prove-

nintes de filOsofos educacionais contra esta limitaçao intencional 
que para muitos poderia parecer arbitrária. Não é verdade que 

em Dewey a te'oria educacional não é simplesmente fundada em 
sua- filosofia geral, mas as duas são fundamentalmente idênticas? 

Não afirrnou êle em seu clássico "Democracy and Education" 

que a filosofia pode mesrno set definida coma a teoria geral da 
educaçâo? Como, pois, referir-se a obra de Dewey, encarando-a 
em sea aspecto estritamente filosofico? Não seria êste ponto-
de-vista frontatmente contrário a intençao essencial de sea 
pensarnento? Para justificar nossa posicão, torna-se 'necessârio 

urn exame do sentido de sua definicão da filosofia acima citada, 
para evitar os equlvocos que ela pode acarretar da parte de 
editcadores muito apressados em passar a prática. Segundo 
acentuava recenternente Martin Dworlcin, corn certa ironia, a 

defznicao de Dewey apelava diretamente para a consagrada 
relutãncja americana em teorizar. Era como se fcisse urn con vite 

a urn filoso far "by doing", do que mesmo pelo pensarnento. Ora, 
quando Se considera que Dewey conceituava a educação coma 

a processo da formacao humana da maneira mais plena e corn-
preensiva, ye-se que sua formula mao se afasta tanto assirn de 

certa orientação tradicional de se conceberem os objetivos do 

filoso far. Kant, pot exemplo, depois de reduzir as problemas 
filosOficos as quatro ques tOes fumndarnentais: Que posso con heccr? 
Que devo fazer? A que p0550 aspirar? Que e o homem? notava 
que a quarta questao englobava as três outras. Isto quer dizer 
que o homern e o problema central da filosofia e que, portanto, 
a antropologia se torna o nãcleo de todó o filoso far. E, na 
verdade, a preocupacflo constante e ünica do filosofar de Dewey.  
é o problema antropolOgico em tOda sua extensão. Mas como 

para êle a filosofia era na realidade ama "quest for wisdom", 

urn instrumento de critida e urn métocfo de vkja, e 'não urn saber 
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puraniente especulativo, sua filosofia do hornern não podera 

deixar de set ao mesmo tempo urna teoria da formacao humana, 

ou se/a, uma filosofia da educaçao. Se a pensarnento e urn 
instrumento de ação, e •a filosofia é ao mesmo tempo a forma 

pot excelencia do pensamento critico e urn método de conduta, 
pensar o homern implica do mesmo inodo pensar a sua farina cão, 

desde que o homem é urn set que se autoconstitui. Dai pot que 

a filosofia, enquanto pensa o homern e seu processo de formação, 

é ao mesmo tempo uma teoria geral da educaçao. Mas, como 
elaborar uma teoria da formacao humana sem ama filosofia cia 

homem, e coma éste pode set pensado sent ao mesrno tempo 
pensar-se sua inserção no universo? Urna teoria da formaçao 

humana .está assim a exigir nece,ssàriamente uma metafisica 
implIcita ou explicita. Dewey, que Foi .ntes de tudo urn filósofo 
consamado, não poderia fugir a regra, e pot isso mesrno nos 

• deixou urna metaflsica na qual se insere sua teoria pedagOgica. 
Não importa que na génese de sua obra a doutrina educacional 
ten ha sido totalmente formulada antes que se completassem as 

grandes obras que ccmpemndiam o essencial de sua metafIsica, 

"Experience and Nature", "Quest for Certainty", "Art, as 
Experience" e "Logic, the Theory of inquiry". 0 fato é que 
Dewey parte da filosofia pura para chegar a educaçao. Antes 

• de Chicago, Dewey desen valve uma atividade puramente fib-

sOfica, seja coma professor universitário ou coma ensaIsta.. A 
sua grande experiência pedagOgica, cansubstancia Ha na Escola 

Experimental da Universidade de Chtcago, no perlodo que vai 
de 1896 a 1904, é conduzida não pot urn puro educador, ma.s 

pot urn filosofo sèriamente preocupado pela sorte do hom.em. 
E da fase de Chicago, que deu "School and Society" e "My 

pedagogical creed", que provém igualmente os "Studies in 

Logical Theory", depois reproduzidos no liuro "Essays in expe-

rimental logic", em 1916, e que ja nos apresentam as linea-
mentos básicos de sua metafisica da experiência e de seu método 

empirico de fiboso far, Esta fase, tao importante para a formacao 
de sua doutrina pedagOgica, e também particularmente fecunda 
para a sda carreira filosofica, porque al Dewey lnca as bases 

de . uma corrente fibosafica, ainda con hecida como a escola de 
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Chicago. Alias, nota Morris Cohen, Dewey é o ünico amen-
cano a estabelecer uma nova escola filosófica. E bern vet-dade 

que, em sua obra, experiênria pedagógica e filosof in se alimentam 

reciprocamente. Mas, se na gênese concreta do pensainento 

de Dewey a sua expeniência educacional representa urn papel 

de grande inzportância na elaboração de sua filosofia, isto näo 

quer dizer absolutam.ente que esta näo possua autonomia_ entro 

da obra deweyana è, portanto, nab possa ou näo deva set- - 

estudada independentemente da doutrina pedagógica. Pelo con 

trário, esta é que näo se tot-na pienamente inteligivel, a nab 

set- insenida nos quadros de sua fitosofin get-al, ponque é a 

noção filosdfica de expet-iência que lhe dá seintido. Se fossemos 

acompanhar a jot-ma çäo e o desenvolvimento da obra de Dewey, 

seguir o itineránio e as "démarches" de seu pensamento verlamos 

que, em nenhum momento a elaboracao da teonia pedagogica 

se fez a mat-gem da reflexäo filosofica, sendo que na Citima 

fase e a filosofia put-a que constitui o centro das pt-eocupacoes 

do pensador. No entanto, foi o educador que se tornou muito 

mais conhecido e divulgado do que o pur-o filosofo. Dal ponque, 

corno salienta Dworkin, muita coisa do áltimo pensarnento de 

Dewey em filosofia foi ignorada por muitos de seus mais ardentes 

seguidores em educacäo, en quanta tern atraido estudos apt-of urn-

dados da parte de filosofos que não o tin ham tornado antes 

a set-jo, precisarnente pot- causa de seu interésse em educacão. 

Mas, naG poderá corn preender a doutrina educacional de Dewey 

em tãda sua significacao quem näo tiver apreendido Os pt-mCi-
pios básicos de sua filosofia. Porque, pat-a usarmos de suas 

pt-opt-las palavras, quaiquer teonia em maténia social ou moral, 

que não se encontre fundamentada numa filosofia compreensiva, 

será tão-sômente pt-ojecao de at-bitt-aria prefetência pessoal. Dal 
justificar-se perfeitamente que nos lirniternos a pat-te essencial-
rnente filosofica de sun obra, näo sômente peia irnportância que 

Dewey assume como puro filosofo ina histdria do pensamento 

moderno, mas tambérn porque o estudo de sua filoso [Ia é ama 
condiçao necessária pat-a ama piena corn preensão de suas dow-

trinas educacionais. 

Costurna-se geralmente cat-a ctenizar a filosof in de Dewey 
como sendo urn naturalismo, urn pragrnatisrno, urn instrumenfa-

lismo, urn expenimentalismo segundo a designnçao que foi posta 

em yoga pot- urn de seas disci)ulos. John Childs. Não resta 
düvida que 0 sisterna de Dewey e tudo isso, mas näo ë rnenos 
certo que tais etiquêtas poderiam tam benz qua/if icar outras fib-

sofias. Tais categorias sO pot- si são muito get-ais pat-a definin 
tdda a oniginalidade de urn pensamento. Pot-que se sun filosofia 

é nealmente am natunalismo, êste térnzo é demasiado vago pat-a 
destacar o essencial e peculiar de sua posicão. Sabemos que 

vat-iadas são as espécies de naturalismo na histOria da filoso [Ia. 
Mesmo que t-estringissemos êste conceito, definindo-o a maneira 
de urn sea discIpulo, Sidney Hook, corno a atitude [ilosofica que 
consiste na ace itação incondicional do método cientifko como 

o ünico meio válido de alcpnar verdades sdbt-e o mundo, a 

sociedade e o homem, ainda assim esta defnicao valet-ia não 

apenas pat-a o sistemn deweynno, mas pat-a muitos out ros do 

tipo positivista ciássico e moderno. Pragmatistas o jot-am 
também Peirce e James, e-zquanto o mesrno Dewey procunou 

sempre precisar em que sea pragmatismo difenia déstes dois 

pensadores amerjcanos. Além disso, Dewey, num de seus áltimos 

livt-os, a "Ldgica", s.e mostra pouco satisfeito corn o uso déste 

nome. Instrumental isrno, de fato, traduz urn aspecto bern carac-

teristico de se•u pensamento, pot-em induz a conotaçOes que 
podern conduzir a falsas intet-pretaçes, tais como a pensar que 

sua ldgicn instrumental levaria necessàriarnente a considerar o 
pnsarnento como urn sirn pies meio pat-a atingir fins utilitários 

e rnaterialistas. Experimentalismo na medida em que significa 
ama filoso fin da experiência, urn uso sistemátjco do método 

empirico e cientifico em filosofin, nâo bastania sOmente para 
definir em t&la sun oniginalidade a fiboso fin de Dewey. Não 
resta dévida que o deweynnismo é primeiro que tudo ama meta-

flsicn da cxperi6ncia. Mns, muitas out ms doatrinas rnodernas 

•pretendem set- tnmbém umn metafisica dn experiência integral. 
Esta anáiise terminolOgicn serve mais ama vez pat-a mostrar-nos 

que tddas estas designaçoes são c6modas pat-n catalogat- os 
sistemas nn hist6njn da filosofia, mas que a ánica eliquêta em 
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ismo, que se pode aplicar corn tóda propriedade aos grandes 

filósofos, é aquela for jada de seu próprio nome. 0 que irnporta, 
pois, e considerar aquela idéia fundamental que constitui 0 eixO 
de tóda a sua filosofia, o fato primitivo que serve de ponto 

origirzário, central e envolvente, e que dá sentido e inteligibilidade 
a todos as seus desenvolvimentos e aplzlcaco,es. Esta idéia 

central, corno vemos expressarnente afirmada em Dewey, é a 

noção de experiéncia pensada em sua relação corn a nattfreza. 
I, portanto, a anãlise da idéia de experiência que nos propor-

cionará a c/lave para a compreensão da .essência de sua doutrina. 
Mas se a noção de experiéncia parece set a prirneira vista uma 
das mais claras, pois que em geral as doutrinas filosaficas se 
elaboram em name da experiência, é ficil de vet o quanto eta 
encerra de equlvoico,  porquanto e também em name da expe-
riência que elas ie combatem urnas as outras. Donde se poder 
afirmar que a experiência näo tern o caráter imediato e irrecusável 

que certas doutrinas pretendem atribuir-lhe. A experiência pura, 
longe de ser urn dado irnediato, êste fxndo cornum a par'tir do 

qual se construiriarn as teorias, vem a set, não raro, urna cons-

truçäo teórica que se projeta sabre a dado. Ela é muitas vézes 
urn produto do subjetivismo inconsciente pelo qual cada urn 

identifica sua própria experi6ntia corn a experiência, seu pensa-

mento corn a pensamento. E apesar de, na filosofia rnoderna, 

êste conceito haver assurnido uma posicäo chave, o papel de 

categoria ref erencial de todo filoso far, permanece todavia urn 

conceito ambiguo, dando lugar a interpretaçóes diversas, exigindo 
assim urna clarificacao prévia em face de seus máltiplos sentidos 

em contextos filosdficos diferentes. Dewey charnou certa vez 

têrmo experiéncia de "iveasel word", qixerendo significar corn 
esta expressäo urna palavra que destrói ou alui o conteádo de 

urn conceito, pela variedade de suas qualificaçaes eqtxIvocas. Dal 

a necessidade de se precisarern a19uns dos sentidos que ela tern 
assumido na tradiçao filosofica. 

Urna primeira e mais comum significacao de experiéncia 
designaria todo saber que adquirirnos no contacto direto corn as 
coisas e que se constitui principio de nossa atividade prátwa. 

Assirj-, par exemplo, quando falarnos de homem experirnentado  

ou quando a poeta se ref ereao "saber de experié4ncia feito". A 

experiência neste primeiro sentido se distingue da ci6nc4a enquanto 

esta é urn saber metódico, sistenático •e universal das causas. 
Mas näo se opäe a ciéncia pot que esta, coma é do consenso 

geral, deve apoiar-se sdbre a experiéncia. Assim entendida, a 
experiéncia apresenta urna extrema riqueza de formas.. Déste 

modo, a noção de experiéncia é vasta coma a prdpria atividade 
do espIrito e, neste caso, icomo Brunschwicg ja observara, não 
ha idéia contrária a urna noção tao vasta; não pode haver con-
trário senão a certas determinaçaes da experiéncia. Ma, existe 

urn .sentido mais restrito .e mais técnico que a idéia de experiência 

recebe no, domInio filosofico. E quando Se pretende designar par 

experiéncia a reno do imediatamente dado par oposicäo ao objeto 
que so pode:nos atingir por meio do pensamento puro. A expe-
riéncia passa a significar urn grau do conhecirnento, inferior ao 

conhecin1ènto racional. Nesta conceituação, darn inada pelos 

dualismos, seja do sensIvel e do supra-sensivel ou do racional 
e do empirico, experiência se refere a farina do conhecirnento 
sensivel que deve ser ultrapassada pelo conhecirnento racional 

das esséncias. Platão, em passagern famosa do Fedon, Ian çava 

as bases dêste dualisrno que haveria de persistir em tOda meta-

fisica ocidental quando afirrnavd a existéncia de dais rnodos de 

ser, urn a visjvel, ou seja, a sensIvel, a outro a invisivel, ou seja, 

a meta-empirico, isto é, o reino das essências puras que não se 

enconti-am afetadas de urn relativo näo-ser prOprip dà transito-

riedade fugaz da realidade empirica. E se AristOteles reabilitava 

de certo rnodo a experiéncia quando recorthecia que eta era a 

fonte dos princlpios, considerava, no entanto, a objeto do conhe-

cirnento intelectual coma sndo a realidade inteligivel, a essência, 

que em si mesma nâo poderia set apreendida pelos sentidos. 

Estabelecia-se assirn urna relaçao de hierarquia entre conheirnento 

racional e experiéncia sensivel que se tornaria uma das teses 

básicas de tOda urna tradiçao racionalista ou simplesrnente inte-

tectualisfa: 0 pro blerna do conhecirnento filosOfko consiste 

sernpre em partir da empiria contin genie para chegar ao rneta-

em pirico necessário. Se no idealismo critico de Kant fala-se de 
" urn frutifeto bathos da experiência", dada primitivo. infornze, 
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mas origem de todo conhecimento, poe-se, toda via, urn princIpio 

de sIntese transcendental, independente da experiêrzcia e que é 

a condiçao a priori de sua possibilidade. E verdade que, corn o 
empirismo clássico, a experiência sensIvel Se torna o tipo de 

conhecimento por exceléncia ao qual, em ãltirna análise, Se reduzern 
todos os produtos do conhecimento intelectual.. ,  gas, reduzido a 
experiëncia sensIvel, o espirito encaminha-se para urn sub jeti-

vismo cujas conseqüências são urn fe'nomenalismo do qual o 
exemplo clássico e o ceticismo de Hume, ponto terrninal de urn 
empiriscoerente que acëita tOdas as suas irnplicacoes. 

Na filosofia moderna encontrarnos tambérn uma nova posicäo 

do problema, de que resulta urna revaiorizaçao da experiência 

corn pretendida superação do em pirismo tradicional e de seu 

oposto, a atitude racionalista. Assirn terlarnos, p.pr exemplo, a 

ampliação do con ce ito de experiência, no caso do- neokantismo 

de Rickert, que se recusa a identificá-la corn o muidq do sirnples-
mente sensivel, reconhecendo nela a existênçia de componentes 
não-sensoriais. Para etc. urn 'ernpirisrno .aijtênticô ingo conduz 

necessàriamente a conseüências sensuafisticas, e urna filosofia, 
que busca sua base no terreno frutlfero da experiCncia, não pre-
cisa para isso restringir-se ao mundo das coisas con cretas, espacio-

ternporalmente dadas. Existem objetos que nos são irnediatarnente 

dados na experiência vivida, portanto, experimentados e que 
toda via nâo são sensorials, corno ocorre na vivência dos valores. 

A experiência hurnana é assirn o lugar da refraçao concreta "de 
objetos näo-sensoriais, tais, por exemplo, os objetos valiosos 

enquanto puros valores. Mais radical ainda é a conhecida posiço 

de Bergson que, longe de opor experiência e metafisica, pretende 
justamente que a verdadeira rnetafisica se define corno a xpe-
riéncia integral. Mas. Bergson nos dá ama inversão dos têrrnos 
do dualismo clássico, scm contudo aboli-to. Segundo o fildsofo 

da duração, corno é sabido, os objetos irnutávejs da metafisica 
racionalista são uma constração de flOSSOS COnceitos e não a 
essência do real mesmo. .ste ha que ser apreendido nurna 

experiência pura, numa intuição onde a intimidade essencjal dos 

sêres nos é dada em sua pureza originária, scm o intermediárjc, 
.esquernatizante e deformador dos conceitos. Esta experiencia 

ultrapassa o domInio da realidade sensorial afirmada pelo empi-
risrno, porque cIa significa a realidade en quanto dada irnediata- 

- mente, em si mesma, sem o anteparo dons(rumental conceitual 

de que nossa inteligência se serve para manipular o real segundo 

as exigéncias de 'nossa acão pratica. A.  experiência pura passa 
a ter urn valor ãnico porque nela se revelam as coisas em seu 

ser mesrno. Existe, portanto, urna experiência mctafisica do real 

que não se deve confundir corn a experiência sensivel de que 

falam os empiristas, para opo-la ao metafIsico supra-sensivel. E 

assirn, a expeçjéncia adquire a dignidade de urn modo superior 

de apreensäo rnetafisica do real, ignorada do filoso far raciona-
lista e empirista. Esta breve análise parece o suficiente para 

se fazer uma idéia das diversas maneiras em que a experiência 

pode set tratada enquanto conceito filosofico básico. Isto scm 

falarrnos dos novos rnatizes que o con cëito dc experiência adqu ire 

nas filosofias ditas existencialistas. Urn traço cornurn em tódas 

estas concepcOes é a separacão, o dualisrno que Se estabelece 

entre o mundo da experiência, 'considerada como o domino do 
conhecirnento sensIvel, e o mundo do conhecimento racionat que 

atinge essências puras e irnutáveis. E, de outra parte, a descon-

tinuidade que se introduz entre a experiencia e a natureza, entre 

a experiência; corno realidade subjetiva, e o mundo das coisas 

extramentais; é a dLjunção entre ama experiencia, que é visão 

essencial, e a experiência de nossa atividade prática; ente a 

experiência pura, rneio de acesso imediato ao ser das coisas, e a 

experiência cientifico-positiva destinada, segundo Bergson, a 
rnanipulacão utilitária da realidade: é enfirn, a dlssociação entre 

a ordem teórica e a prática, atribuindo-se urn valor máxirno a 
conternplação em detrirnento da atividade prática. 

• 	Ora, o que se tot-na caracterIstico da filosofia de Dewey é 

quc, segundo etc, a inogiio de experiência, que e ao mesrno tempo 
ponto de partida e ponto de chegada de seu filoso far, permitiria 

transcender todos os dualismos que dividein as filosofias ocidentais, 

os .qàais se deveriarn ao fato de que elas se afastarn de ama 

maneira ou de outra do terrer.o da experiência. Dal estas opo-

siçOes clássicas que fern caracterizado tradicionalmente a fib-

sofia: o fen6meno e a coisa em Si, 0 etetlno e o temporal, o ser 
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e o devenir, o inerte e a duraçäo, o racional e a sensivel, a 

teoria, visão imóvel das esséncias, e a prática, atividade inferior 

que hesita e tateia, a necessidade e a contingéncia e tantos 

outros pares de opostos. 0 prdprio empirismo, que pretendeu 
tudo reduzir a experiência sensivel, nâo esta pa-a ao dualismo do 
teórico e do prático, acentuando sobretudo o caráter cognitivo 

da .experiência como visâo das coisas e permanecendo pinda 

dominado pelo dualisrno do subjetivo-objetivo. A idéia de ape-

riéncia em Dewey tira sua originalidade da maneira ampla e 
compreensiva corn que é concebida, o que possibilitaz-ia, segundo 

êle, superar todos êstes dualismos. 0 contInuo experiencial 

abrange todos os fatos que nos ocorrern em nosso viver, tudo 

o que nos af eta, tädas as interaçöes, tódas as tnossas vivéncias, o 

conhecirnento sendo apenas uma das componentes de nossa expe-

tiéncia total. Noutra linguagem, que näo é exatamente a de 
Dewey, diriamos que a experiência é o ponto de encontro do 
homern corn a set, em seu viver, pensar e agir. Primeiro que 

tudo Dewey distingue urn encontro imediato corn as coisas que 
consiste em "ter" utna experiência e urn encontro cognitivo mesrno 

incoativamente ref lexivo, que é a experiência em seu caráter 
própriamente noético, e que faz dela urn saber consciente das 

coisas. Existe assirn urn caráter primário da experiência e neste 

sentido ela pode ser definida coma a série dos acontecirnentos,-
tudo o que e suscetIvel de ser denotado, assinalado, constatado, 

quaisquer que sejarn a forma e a modo de constataçáo. Em seu 

rnodo mais genérico, poderá dizer-se tambérn que a experiência 

significa täda a série complexa de transaçóes que ocorrern entre 
a homem e seu ambiente. Assim como nos esciarece Dewey, 

no livro que nos dã a essência de sua nietafIsica "Experience 
and Nature", a experiência deve ser tornada ern tdda a simplici-
dade e universalidade, coma a corn preende o vulgar quando tern 

a experiência da doença e da prosperidade, do amor, do casa-

mento e da morte. Experiencia dcsigna assirn tOda a tessituta de 
nossa existéncia, tudo a que é vivido, sofrido ou agida, feito ou 

contemplado, é açâo e paixão. Ela se con funde corn a prdpria 

vida na riqueza e complexidade de formas corn que ela se apre-
senta. Experiência indica ainda o que e experienciado, o mundo 

dos acontecimentos, das coisas e das pessoas e o ato mesmo de 

experienciar, (experiencing). Em seu asp ecto secundário, a 
experiéncia denota principalrnente o processo cognoscitivo e refle-

xivo. Náo existe para Dewey a experiência coma urn conhe-. 

cirneinto imediato e privilegiado que levaria o espirito a coincidir 
corn a esséncia das coisas. Mesrno porque, para êie, näo tern 

sentido o dualismo metafisico de aparência e realidade, de fena-

meno e cojsa em si, nern outro tipo de conhecimento válido além 

do conhecimento cientifico. Ern sua ccrncep cáo instrurnentalista 
Dewey ye, ao contra-rio, - no conheci*nto, uma forma distinta da 

experiência irnediata, que surge qua ndo esfa e torna problemática 
e conduz a sua soluçao. 0 imediato seria anoético, náo cognitivo 

ou pelo me,nos não ref lexivo. 0 conhecirnento é essencialrnente 
liga cáo, discriminaçao, relaçao. 0 conhecimento se apdia sObre 

jo imediato, mas nab a penetra. 0 caráter primário da expe-

riência é de ser näo reflexivaf a ldgico é apenas urn dos ingre-
dientes possiveis da experiência, a qual, coma situaçáo empIrica, 

deve sua prdpria organização a urn caráter direto, näo lógico. 

Assim tomada em tóda a sua extensão a experiéncia para Dewey 

transcende a mera apreensão cognoscitiva de urna situaçäo. 

Experime'ntar urna situacáo itnplica urn modo de participar da 

mesma bu set afetado por ela onde a apreender cognitivo é 
apenas urn de seus ingredientes. 'Mas, o imediatamente dado 

nao goza de urn status cognoscitivo privilegiada. 0 imediato, 
ista e, esas experiên'cias qualitativas primárias säo apenas a 
panto de partida idispensavel do conhecimento. Como dirá 

êle em sua "Logica", a investigaçao sempre depende da presenca 

imediata dos conteüdos existenciais, direta, mas näo cognitiva-

Inente.experienciados. A experiència poderia ser assirn demar-

cada em suas fases perceptuais e conceptuais. Na fase perceptual 
e imediata, aquilo que é dada e considerado enquanto emergindo 
da interação das coisas e arganismos. E na conceptual au 
rnediata éstes- dados caracteres são ulteriorniente vistas coma 

rnaterial ser itilizado pelo homem no prosseguime'nto da 

investiga cáo; éles são selecionados no sentido de pertinéncia e 

de relevância, en quanta elenientos na soluçao de situaçôes pro 

blemáticas. Ainda em sua "Logica", Dewey escreve: a que I] 
I 
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é dado, no sentido estrito da palavra dado, é ø campo total ou 

situação. 0 dado, no sentido singular, se objeto ou qualidade, 

o aspecto especial, fase ou constitunte da situação existencial-

mente presente, que é selecionado para indicar e identificar seus 

traços problernáticos corn referencia a investigacão a set executada. 

Distinguindo èsses dois aspectos ye-se que para Dewey a expe-

riência näo se restringe ao puro conhecimento nem se reth2± ao 

sub jetivo. Ela inciui a situação total corn todos os seus ingre-

dierites motivacionais, emocionais e cognitivos. Ela e essencial-

mente dinâmica, porque é antes de tudo urn processus. Sendo 

assim, envolve situacôes de equiiibrio e desajustamento; donde 

a necessidade permanente para 0 homem de urna reorçjtwt.açâo 

continua da experiência, na qual o pensamento funciona antes 

de tudo enqaanto método de investigacäo e ação. Desde que, 

no curso de seu processus, a experiência sè apresenta coma 

estável ou precária, determinada ou pro blemática, isto implica 

uma atividade continua do homem no sentido de urn ajustar-se 

que nao cessa nunca. TOda rutura de equilibrio acarreta uma 

indeterminacão da situaçäo, a qual, urna vez reconhecida, se 

torna problemática. 0 problema se apresenta na forma de uma 
dificuldade existencialmente experimentada que deve set supe-

rada. E a problematicidade da situaçâo, quando o sisterna de 

hábitos näo basta para resolve-la, que suscita o aparecimento 

da açäo inteligente, do pensamento réflexivo que transforina a 

situação problemática numa situaçäo determinada. Isto e, pro-

movendo uma reorganização da experiência de que resulta uma 

situação de equilibrio e ajustamento. Isso é o que significa a 

asserçäo de Dewey segundo a qual todo pensarnento é inerente-

mente prático em seu caráter e que envolve uma tranformaçao 

exiitencial da situaçäo original. Esta maneira de conceber 

prirnàriarnente a experiência humana em têrrnos de uma relaçâo 

entre ser viva e ambiente em seu esfdrço continua de adaptacäo 

procede da influêncza deczsiva que Darwin exerceu na formacao 

de sua doutrina filosofica. Dai por que a concepcão deweyana 

da experi&ncia se ressente de urn certo biologismo que tern 

suscitado as mais for(es criticas. Mas seria erräneo supor que 

em Dewey todos as tipos de experiéncia se reduziriam pua 

simplesmente ao processo biológico de adaptaçao. Pelo menos 

nâo seria sta a intenção expressa' de seu pensamento. Dc certo 

• caberia a questäo de se saber ate que ponto é passivel superar 

o biologismo nesse contexto instrumentalista. Seja coma far, éle 

reconhece que a ajustamento se processa em diferentes niveis e 

que o cultural constitui a emergência de urn novo piano dentro 

da natureza, comportando formas de experiência novas e quali-

tativamente irredutiveis, tais como a experiência estética, conce-

bida en quanta uma expressão intensificada da experiéncia 1mph-
cando algo de absolutamente genuin. Ja nos seus "Essays in 
experimental logic" encontramos 76sse• texto que afasta qualquer 

interpretaçao grosseiramente utilitãria de seu pragmati.smo. Fa-

lando da experiência reflexiva êle nos diz: enquanto a,, conheci-

mento ref lexivo é instrumental para obter con tróle numa situaçäo 

pçrturbada (e déste modo tern urna fat-ca prática e utilitária), é 
também instrumental para 0 enriquecimento da sigzzificaçao 
irpediata de experiências subsequentes. E pode bern ser que 

êste produto secundário, êste dom dos deuses, seja incomparà-
velmente mais valioso para viver uma vida do que o resultado 

do contrdle primário e visado, essencial que seja ésse con trdle 
para se viver uma vida. Pot onde se ye que a caráter instru-
mental da experiéncia tem urn sentido muito mais amplo e 

prof undo do que o comurnente biologico. Alias, a maneira pela 

qua! Dewey caracteriza a experiéncia estética, definincfo-a coma 

uma experiéncia que & final, que näo excita nenhuma busca par 

• 	alguma outra experiência, mas basta-se a si inesma, mostra bern 
• 	que sua filosofia não pode ser identificada a urn utilitarismo 

quaiquer. 0 que Dewey não reconhece, em virtude de seu 
• 	postulado naturalista, é a diferença ontologica de natureza entre 

as diversos pianos da experiênia. 

• 	 4 experiéncia é assim a fato prirnitivo da filosofia de Dewey, 
o ponto de encontro do homem corn a ser em tãdas as suas 

formas,. Ela se apresenta coma urna totalidade existenciai uni-

ficada, e ao rnesmo tempo pro fundamente diferenciada, e é a 
ponto de partida de tdda atividade e de tóda investigaçao, se/a 
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ldgica, estética, metafisica ou moral. 0 que Dewey repele é 
tanto a wncepcão sub jetivista da experiência, pot que privilegia 

lade vidamente o ato da experiência em detrimento do experien-

ciado, como a concepcão purarnente cognoscitiva que estabelece 

urna disjuncão entre o pensarnento tedrico e a atividade prática. 

Pot outro lado, a experiéncia não ccnstitui urn gênero de ativi-

dade que pela sua sub jetividade se opusesse a natureza. Para 

éle, o ato pelo qua! eu tenho a experiência das coisas, da 

natureza, enfim, 6 tambérn urn processo da natureza. Longe de 

se- opor, a experiência se integra no mundo da natureza. Não 

existe, portanto, o espirito como categoria distinta que fosse o 

sujeito da experiência con trapondo-se a natuteza. Para êie a 

mente não Iconstitui uma entidade ou coisa, seja cérebro ou 

substância espiritual; é apenas urn conjunto de funçôes. A mente 

e, pot isso, urn aspecto do comportamento. Corn isto Dewey 

pretende esca par a alternativa - espiritualismo ou méterialismo 

pot- que ambos, segundo êle são substancialistas. Mas desta 

forma Dewey' parece esvaziar a mente humana de sua auténtica 

sub jetividade, ao reduzir a expetiéncia a urn sim pies processo 

.da natureza, pois que em sua opinião tudo o que é Jado na 

experiéncia é, pot isso mesrno, urn traço da natuteza. Af it-mar 

corn ênfase a con tinuidade essencial da experiéncia e da natut-eza 

torna-se uma das teses capitais da filosofia de Dewey, e define 

o aspetto radicalmente naturalista de sua metafIsica da expe. 

riência. Assim, êle não hesita em af it-mar em "Experience and 

Nature": vet o organismó na natureza, o sistema nervoso no 

organismo, o cérebro no sisterna nervoso, o cártex no cérebro é 

a resposta aos problemas que obsedam a filosofia. E quando 

.assim considerados é preciso ye-los nao como coisas numa caixa, 

mas tomo os acontecirnentos de ama história dentro de urn pro-

•cesso crescente e jarnais aabado. Tat e a pro fissão de fé natu-

ralista de Dewey. Ainda assim, ëie se defende de set- urn puro 

rnateriaiista pot que pretende reconhecer a especificidade dos 

diversos tipos de experiéncia. Contudo é dificil de se vet em 

que êste ernergentismo se afasta (anto assirn de urn materialismo. 

Certamente, o universo leweyano se apresenta como urn universo 

J 	ricamente diferenciado e qualificado que, através do concejto de 

natureza,  pretende reunir em si diaièticarnente todos os contrários, 

tódas as oposicóes e dualismos da tradiçao filosdfica. Nat ureza 

é em seu modo de concebê-ia a intersecçäo gta espontaneidade 
e necessidade, o regular e o novo, o acabado e o emergente. , 

urn mundo de emerg&ncias novas e irredutiveis, embora saindo 

mistet-josamente dos nIveis inferiores, ou meihor, não ha niveis 

inferiores, mas apenas qualitativarnente diferenciados. Quase 

dirlamos un universo spinoziano, dinarnizado, onde näo haveria, 

talvez, lugar pat-a se distinguir uma "natura naturans" e ama 

j"natura naturata", porque a natureza dewegana em tódas as 

suas manifestacoes é sempre naturante. 8 urn rnundo de criati-
vidades que se opöe a visão estática de urn rnecanicisrno redu-
cionista, onde o futuro ja se encontraria prêviamente dado no 

presente. A diferenca do rnaterialisrno clássico, Dewey se reusa 

a vet na matéria a7 substãncia tiltirna a que se reduziriarn tôdas 

• as outras fot-rnas de set e atividade. Arte, religião, moral, os 

valores espirituais, enfim, tern direito de cidadania neste natu-

ralismo, sómente que êles não constituern urn reino a patte Cu 

transcendente a natureza. E.stas experiências são valiosas na 

medida em que promovem.um major enriquecimento da expe-

:iência hurnana, mas sômente o saber cientifico é que constitui 

• o método ünicamente válido de cxploracao cognoscitiva da reali-

dade e o instrumento capaz de orientar o homem em sua ação. 

0 homem, portanto, corn tódas as suas ct-ia çöes e valores per-

tence ao domInio dos processos simplesmente naturais. A natu- 

- reza é assirn a categoria suprema da rnetafisica de Dewey que 

engloba tddas as formas da experiência. E através da expe-

riCncia que a natureza adquit-e consciéncia de si mesma e o 

processus natural se tot-na inteligentemente orientado. Segundo 

Dewey esciarece em "Quest for Certain ty", a atividade inte-

ligente do hornem näo é alguma coisa que se introduz de fora 

rza natureza, é esta. mesma realizando suas prdprias potenciali-

dades, em vista de urna producao rnais plena e mais rica de 

acontecimentbs. No processo evolutivo, a experiência, que pat-a 

ernergir requer condicôes especiais, exprime a atualizaçao maxima 



90 	 EDUcAcAO E CINCIAS SOCIAIS 	
UMA FILOSOFIA DA EXPERIENCIA 	 91 

da natureza. Nesta idéia de uma natureza que atinge a auto-

consciéncia na experiência humana teriamos hem viva a marca 

da origem hegeliana de Dewey, a qual, segundo sua con fissao, 

haveria deixado urn depdsito permanente em seu pensamento. 
Tajs são, em sintese, os principios desta .meta[Isica naturalista, 

que se apresenta como urn tipo de empirismo muito peculiar, 

pot quanta pretendendo limitar-se ao método das ciências, posi-
tivas, chega a uma visäo total do universo que ultrapasksa o 

que o método estritarnente positivo permitiria afirmar. 

Mas, o que é talvez mais caracteristico da orientação geral 
do filoso far de Dewey é que éle não pretende de modo algum 
apresentar. uma visão puramente especulativa do universo. A 

filosofia em sua concepção se afasta inteirarnente do ideal helé-

nico da conternplacao pura. Se Plotino dizia: 'A ação é urn 

enfraquecimento da contemplacâo", Dewey ret ruca que todo 

conhecirnento envolve ação. Para u.armos de seus próprios 

térmos, a filosofia deve ncgar e rejeitar aquela inteligéncia que 
e nada mais do que urn ólho distante, registrando, nurn meio 
remoto e alhejo, a espetaculo da natureza e da vida. Dis.so 

resulta o caráter instrumentalista de seu filoso far. Mas, seuia 

[alsear o genuino pensamento de Dewey quem pretendesse ver 

no seu pragmatismo uma forma de puro e grosseiro utilitarismo. 
o que e próprio da concepçäo de Dewey é vet na 7ilosofia, 
considerada como expressáo maxima do pensamento critico, urn 
método ou guia da ação humana. Como observa Sidney Hook, 

se algumas teorias de Dewey são revolucionárjas, a sua concepção 
•da filosofia é tao veiha como a de Socrates, na medida em que 

a filosofia para éle é essencialmente uma pesquisa da sabedoria, 

uma análjse da existêncja do ponto-de-vista do valor, uma crItica 
dos métodos pelos quais julgamos os modos e valores da expe-

riência. E bern verdade que em sua busca pela sabedoria, Dewey 
jamais soube ou quis reconhecer a valor autOnomo da contem-

plaçao, nao se libertando de urn ativismo, de urn praticalisrno 
que se devem a tradiçao do espirito americano em geral e sua 
origem calvinista para a qual a contemplaçao pura é urn Ocio, 
urn luxo pecaminoso do espIrito. Na visão que Dewey se faz  

do homern, êste se er2contra engajado num processo sem firn de 

adapta cáo e readaptacão porque a vida exige continuamente uma 

reorganiza cáo das experiências e náo existem valores ou vet-

dades situadas num mundo transcendente e eterno que se cons-

tituissern objeto de contemplacao. Desde que näo existe urn 

reino de essências imutáveis, mas a natureza é urn vir a set 

indefinido a o prOprio da experiência é a traçisforrnacao incessante 

das situaçOes, as idéias deixarn de set a mera expressáo do que 

e, definindo-se pela sua rela cáo de adequacao ao set, para se 

definirem, em sua validade e significacao, corn relaçáo ao que 

vai set. Dal a significado de seu pragmatismo qua se caracte-

riza pot sua referência ao futuro, ou seja, a conhecirnento vale 

pelas suas conseqiiências no curso da experiência. As idéias se 

tornam assim instrümentos de reorganiza cáo da experiência pela 

qual su caráter de indeterminaçäo e problematicidade se trans-

fcrrna em algo de deterrnlnado e gatantido. Pot sua vez, os 

valotes e ideais Se definem em fun cáo da situação concteta e 

vêm a set as elementos de que o homem dispãe a fim de pro jetat 

inteligentemente sua existéncia e sua açáo. Náo reconhecendo 

a valor de urna acáo imanente, mas, limitando-se ao pIano da 

açáo transitiva, êle repek a.,ssim tOda contempla cáo pura, como 

- sendo urna espécie de fuga diante dos problemas da vida. Pot 

isso náo hesita em dizer que é meihor para a filosofia errat na 

participa cáo ativa nas lutas e debates da vida de seu tempo do 

que manr urna imune e monástica impecabilidade. A filosofia 

dave, portanto. atirar-se a arena onde se desenrola a luta quoti-

diana da existência hurnana e ajudar o homem a encontrat a 
soluçáo de seus problemas. E a problerna central de seu filoso far, 

tal corno escreve em "Quest for Certainty" é o ptoblema de 

restaurär a integra cáo e cooperacáo entre as crenças do homern, 

nas quais etc vive, e suas crencas sObre os valotes e objetivos 

que deveriam dirigir sua conduta. 0 objeto da filosofia náo deve 

set urn conhecimento especulativo da realidade que viesse sabre-

por-se ao das ciências coma urn saber de tipo superior que nos 

revelasse as. ültirnos fundarnentos do set. Tudo a que pddemos 

conhecer sObre a realidade 6 a ciência que nos pode propot- 
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cionar. A filosofia se ocupa da sabedoria e esta, segundo Dewey, 
é a aplicaçao do que é conhecido a conduta inteligente da vida 
hurnana. Cabe a eta empreender a elaboraçäo do sistema de 

valores que deve orientar o homern em sua existência, utilizando-

se para isso dos resultacios da ciência positiva. E todo esforço 

do filosofar de Dewey consiste em procurar ajustar a ref lexão 

filosdfi'ca ao nlvel dos progressos da ciência moderna, admitLn4do 
éle que as condiçoes e fOrças, que dominam de fato o nwndo 

moderno, näo atingiram ainda qualquer expressão intelectual coe-
rente. Existiria assim urn "décalage" entre Os fatos e problemas 
do mundo atual .e a filosofia tradicional que ainda mantemos. 

Seria preciso, portanto, eliminar êste hiato e promo ver uma 

fundamentaçao puramente naturatista e A base do método cien-

tifico, dos mesmos valores espirituais fundamentais de nossa 

civilizaçäo, e lutar por urn mundo inelhor onde o homern possa 
realizar-se em sua plenitude. 

Dewey nesse particular é an&nado do mais profundo otimismo 
no que ciz respeito a capacidade humana de aperfeicoamerto. 

Como éle afirma em seu livro 'Reconstruction in Philosophy", 
o homem é capaz, se êle quer exex'cer a coragem, inteligência e 
esfãrco exigidos, de modelar seu prdprjo destino. Mas, para 
Dewey o objetivo do homem nao e o limite ou urn térmo que 
e preciso atingir; é o processo ativo pelo qual se transforma a 

situação presente. 0 firn cia vida näo é a perfeicao, mas o 

processus incessante de aperfeicoamento. 0' crescimento mdc-

finido se torna pois a aspiracäo fundamental de tôda vida humana. 
A tarefa do futuro seria de explicar ao mundo moral e social 
estas idéias de desenvolvimento e crescjmento indefinido, de 

possibilidades sem limites, de liberaçao individual .e coletiva. A 

ciéncia nos permitiu agir sóbre a natureza e transforma-la; que 

ela aplique desde entäo seus métodos e critérios pragmatistas 
ao homem; que ela faca a educaçao do homern e prepare a 

democracia. Näo basta desenvolver a ciência da natureza e a 
indistria que dela resulta; é preciso também, transportar os novos 

métodos ao domInio social. Entäo, "o ciclo do desenvolvimento 

cientifico será terminado, a reconstruçao filosd[ica será urn fato  

consumado". 0 divórcio dos valores e dos fatos, do ideal e do 

real. serâ eliminado. Tal é o filoso far de Dewey, inspirado nurn 

pragmatismo cientifico, animado de urn otimismo ativo, motivado 

pelo culto cia liberdade e pot urn desejo ardente de promover 

uma organizacão social bastante flexIvel para permitir o desen-

volvimento do individuo, bastante forte para enquadrá-io no 

grupo e faze-to participar da coo peracão criadora. A filosofia 

ao serviço dos mais nobres ideais humanos de liberdáde e coope-

ração, tal seria o sentido désse pragmatismo ldealista que cré 

religiosarnente no poder de auto-aperfeicoamento do homem. 

Não é aqui certarnente o lugar indicado para se intentar 

uma critica da filosofia de Dewey, quando'justamente prestanlos 

uma homenagem a sua memória. Mas Se, como dlzia Lachelier, 

a primeira coridiçao para se corn préender urn sistema é instalar-se 

néle, e a segunda e sair dêle, não nos é possIvel deixar de propor 

algumas observaçôes crIticas a titulo de aporias. Urn estudo da 

filosofia de Dewey nos revela desde logo urn certo con flito 

latente entre sua epistemologia em pirista e sua metafisica, entre 

seu idealismo prático dos valores e seu método estritamente natu-

ralista -e positivo. Corn efeito, se o inico método válido, capaz 

de fornecer "certezas garantidas", é o rnétodo cientifico e Se 

éste método se define pelo critério da verificacäo experimental, 

como é possivel fazerem-se afirmacães metafisicas sóbre a nate-

reza como totalidade, uma vez que tais afirmacaes. pelo .seu 

caráter metafisico, escaparn a todo e qualquer contrdle pela vei-i-

ficacao empirica? Neste caso, tódas as asserçôes fundarnentais 

'da metafisica naturalista de Dewey teriam urn rnero caráter de 

hipóteses a espera de urn cia serem verificadas pelo método 

cientIfico. Mas, uma teoria metafisica da realidade total nâo 

poderma ser, pot definicäo, verificada pelo método cientifico posi-

tivo. Além disso, como seria possivel fundarnentar-se todo urn 

sistema de valores que devern orientar a existéncia humana a 
base sómente de hipóteses? Isto equmualeria a resvalar para urn 

"als ob" cuja aceitaçäo irnplicaria uma pura decisäo arbitrária 

ou pelo menos aventurosa e que não justificaria racionalniente 

nenhum otirnismo sabre os destinos do hornern. Dewey -pretende 



94 	I EDUCAc7X0 E CINCIAS SOCIAIS 	 UMA FILOSOFIA DA EXPERIENCIA 	 95 

Ii 

havet superado o dualismo kantiano de natureza e liberdade, 

integrando-os em sua noção de experiência. Mas é justamente 

esta pretensão que suscita as rnaiores dificuldades. Para isso 
teria sido preciso dernonstrar que Os juizoS de valor são empiricos 

na mesma forma que são Os jUizos cientlfècos; rnostrar como 

imperativos éticos podern ser derivados de constataçöes cientlfico-

positivas. E nisto reside precfsarnente a dificuldade central4  de 
todo naturalismo ético, em pirista corno o de Dewey. Pot que 

enquanto penso o universo em fun cao das categorias do entendi-

mento puro não p0550 deixar de concebé-lo como urn con junto 

de processos submetidos a ama legalidade universal. Esta é, 

corn efeito, a visão inerente ao pensamento cientlfico positivo. 

Neste caso, meu set como realidade emplrica está sujeito as 
mesmas leis que o resto dos processos naturais. Mas, por outro 

lado, na ação moral eu me apreendo  corno sujeito que se propäe 

fins e ideais, e portanto, dotado de autàdeterminacflo, de liber-

dade. Assim sendo, transcendo o mundo da nature2a, pot que 

não teria sentido falar-se de ideals e valores para urn ser que 

nada mais é que urn processo natural, submetido ao determinismo 

da natureza. Dewey começa pot conceber a vida humana segundo 

o modêlo biológico da adaptacão natural e em seguida corn o 

auxilio do método ientifico pretende justificar os valores que 

dão sentido e conteãdo realrnente hurnano existéncia do hornern. 

Pelo que se torna patente o paradoxo de sua doutrina, ja desta-

cado pot Gotschalk. De urn lado, ao esforcar-se pot libertar 

o homem de tdda ref erencia ao supra-sensIvel ou ao sobrenatural 

e concentrar-se no pro pósito de projno vet a exaltaäo e pro gresso 

do homern, o naturalismo é urna doutrina essencialmente antro-

pocêntrica e humanista. Todavia, na rnedida em que a homem 
para o naturalismo não passa de urn processo dentro da ntureza, 

êle se torna francamente anti-hutnanista quanfo ao pdsto do 
homern no cosrno. Porque, como é possivel a base do método 
cienti[ko, que encara apenas relacöes funcionais de causa e efeito, 
descobrir-se urn valor especial e ánico a existência humana dentro 
do universo que justificasse êsse ato de fe na condiçao humana 
e sua dignidade que é a filosofia de Dewey? E que a valor 

da vida humana é ama tese da rnetafisica de Dewey ou uma 
crença profundamente arraigada em sea espirito, mas não urn 
resultado que se impusesse pela análise cientifica. 

Mas certamente que êstes con flitos, que alias se not am em 
tddas as grandes filosofias, em nada desmerecern do valor e 

importãncia da obra de Dewey. 0 grande esfdrço que repre-

senta sua filosofia para a soluçao dos problemas do homein não 

pode deixar-nos indiferentes numa épdca em que tan tos perigos 

ameaçam dramàticamente os valores mais caros da fradiçao oci-

dental. Sem dávida que para rnuitos esta filosofia da experiência 

se ressente de ama certa densidade - ontoldgica, carecendo sua 

concepcão do homem do sentido das dimensöes trágicas da vida. 

Pot outro lado acreditamos que sua posição rigorosamente natu-
ralista se afigura insuficiente para uma fundarnentacao dos 
valores supremos que Orientarn 0 espIrito em sea peregrinar 
histórico e é realmente incapaz de satisfazer as exigênias de 

absoluto próprias dêste mesyno espIrito. Mas as ref utacôes que 

se fizerem de Dewey (Hegel costurnava dizer que nenhum sistema 
jamais foi inteitamente ref utado) não atingirio o valor e a fecun-

didade de suas contribuiçoes tanto para a filosofia como para a 

ação e a pensamento pedagogicos. E se, como dizia Peguy, 

ama grande filosofia não é uma filosofia que não é con festada, 
mas um4 filoso[ia que vence de alguma maneira; não e uma 
filosofia sem macala. rnas ama filosofia sem médo; não é aquela 
contra a qual nada se tern a dizer, mas aquela que disse alguma 

coisa, então poderetnos afirrnar que Dewey nos legou ama grande 
filosofia. 


